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Resumo 

Aqui, apresentamos o levantamento das Orchidaceae de Vitória da Conquista, Brasil, 

e uma análise da similaridade florística entre dez áreas da Bahia e Minas Gerais. Fo-

ram encontradas no município 44 espécies de orquídeas, sendo duas novas ocorrên-

cias para o Nordeste brasileiro, Acianthera panduripetala e Specklinia hymenantha, além de 

uma nova ocorrência para o estado da Bahia, Pabstiella seriata. Foram conduzidas aná-

lises utilizando o algoritmo UPGMA, coeficientes de Jaccard e Dice, e análise de 

correspondência. A análise de agrupamento revelou baixos índices de similaridade, 

exceto para Serra Negra + Parque Estadual do Ibitipoca. Dois grupos se formaram: 

um de áreas de Florestas Secas e outro grupo que inclui as áreas de Campos Rupes-

tres e de Floresta Ombrófila dos dois estados. Os resultados sugerem que as áreas de 

mesma fitofisionomia estão mais relacionadas entre si do que com a vegetação do 

mesmo estado. 

Abstract 

Here we present a survey of Orchidaceae from Vitória da Conquista, Brazil and an analysis of the 

floristic similarity among ten areas in Bahia and Minas Gerais. Fourty-four species of orchids were 

found in the municipality.  Among the species found, two are new records for the Northeast region of 

Brazil, Acianthera panduripetala and Specklinia hymenantha, and one is a new occurrence for the 

state of Bahia, Pabstiella seriata. Analyzes were conducted using the UPGMA algorithm, Jaccard 

and Dice coefficient and Correspondence Analysis. The cluster analysis revealed low similarity rates, 

except for Serra Negra + Ibitipoca State Park. Two groups were formed: one group of dry forest 

areas and another group encompassing the Rupestrian Fields and Ombrophilous Forest areas of the 

two states. The results suggest that the areas of the same phytophysiognomy are more related to each 

other than to the vegetation of the same state. 

Cecília O. de Azevedo 1 , Milena do Carmo Santos 1 & Lucas C. Marinho 2  

Introdução 

O município de Vitória da Conquista localiza-se no Planalto de Conquista, região conhecida 

geopoliticamente como Sudoeste baiano. A vegetação predominante no Planalto de Conquista é 

regionalmente conhecida como mata-de-cipó – ou floresta de liana –, um tipo de Floresta Estaci-

onal Decidual Montana que possui na sua composição, além de elementos característicos da 

Caatinga, forte influência da Floresta Atlântica (Andrade-Lima, 1971) e da alta umidade resultan-
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te da sua altitude (Queiroz et al., 2006), que varia de 600 a 1.100 m. 

Estas características conferem à região uma vegetação única, com 

áreas mais úmidas e árvores de grande porte próximas aos cursos 

d’água (e.g. Reserva do Poço Escuro – Marinho; Azevedo, 2013), 

áreas secas com lianas robustas e árvores baixas (e.g. área da mati-

nha na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – Goldenberg 

et al., 2020), e manchas de afloramento rochoso, composto por 

cascalho de quartzo quase puro e flora constituída apenas por uma 

vegetação arbustiva baixa em áreas de maior altitude (e.g. Serra do 

Periperi – Taylor, 1992). 

Apesar da singularidade florística do município, pouco se 

conhecia sobre sua flora. Nos últimos dez anos, uma série de novas 

ocorrências vêm sendo registradas a partir de espécimes coletados 

em Vitória da Conquista, não apenas para a Bahia, mas também 

para o Nordeste do país e para o Brasil, como por exemplo: os 

cinco novos registros de algas continentais para o estado da Bahia e 

duas variedades de algas, Cosmarium clepsydra Nordst var. dissimile 

(Raciborski) Krieger & Gerloff e C. tenue Archer var. depressum Ire-

nee-Marie para o Brasil (Santos et al., 2013); o musgo Syrrhopodon 

lycopodioides (Brid.) Müll. Hal. foi citado pela primeira vez para a 

região Nordeste do Brasil (Souza et al., 2015); Dittrich e Souza 

(2013) também encontraram em Vitória da Conquista uma samam-

baia aquática, Azolla microphylla Kaulf. (Salviniaceae), sendo este o 

primeiro registro para o estado da Bahia. Além de dois novos regis-

tros de Orchidaceae para o Nordeste do Brasil: Acianthera sauro-

cephala (Lodd.) Pridgeon & M.W.Chase (Marinho; Azevedo, 2011) e 

Cyclopogon variegatus Barb.Rodr. (Azevedo; Marinho, 2012); e 11 

novos registros de solanáceas para o município de Vitória da Con-

quista (Moura; Caires, 2021). 

Além das novas ocorrências em diversos grupos vegetais, 

novas espécies também têm sido descritas com base em espécimes 

provenientes do município de Vitória da Conquista, como: Ficus 

caatingae R.M.Castro (Moraceae – Castro; Rapini, 2006); Quesnelia 

conquistensis Leme (Bromeliaceae, Leme, 2008); Aechmea avaldoana 

Leme & W.Till (Bromeliaceae – Leme et al., 2014); Pabstiella acroge-

nia Luer & Toscano e P. quasi Luer & Toscano (Orchidaceae – 

Luer; Toscano de Brito, 2011); Magnolia brasiliensis C.O.Azevedo et 

al. (Magnoliaceae – Azevedo et al., 2018) e Miconia bahiana 

R.Goldenb. & J.Coelho (Melastomataceae, Goldenberg et al., 

2020). A maioria destas espécies é conhecida apenas de uma ou 

poucas localidades, o que as tornam raras. 

As particularidades florísticas do município de Vitória da Con-

quista levantam questões não apenas sobre as espécies que com-

põem as florestas da região, mas também sobre suas afinidades 

florísticas dentro e fora do estado. A elevação altitudinal do Planal-

to de Conquista e a ocorrência de algumas espécies tipicamente 

relacionadas à Chapada Diamantina [e.g. Aristolochia melastoma Silva 

Manso ex Duch [Abreu; Giulietti, 2016]; Aspilia almasensis 

D.J.N.Hind (Alves; Roque, 2016); Jacaranda caroba (Vell.) DC. [Silva-

Castro et al., 2007]; Bonnetia stricta (Nees) Ness & Mart., L.C. Mari-

nho, obs. pes.] sugerem uma possível aproximação na composição 

florística entre as áreas. Por outro lado, a proximidade geográfica e 

a presença de manchas de Florestas Estacionais Semideciduais em 

algumas áreas de Minas Gerais podem conduzir a um resultado 

diferente. Aqui, nós propomos listar as espécies de Orchidaceae do 

município de Vitória da Conquista e investigar suas relações florísti-

cas com áreas da Bahia e de Minas Gerais. 

Material e Métodos 

Dados de distribuição 

A lista de espécies de Vitória da Conquista foi confeccionada 

por meio de coletas realizadas desde 2008 em diversas áreas do 

município e informações adicionais dos autores. Algumas destas 

expedições fizeram parte de trabalhos florísticos em áreas específi-

cas (a saber, Marinho; Azevedo, 2011; Azevedo; Marinho, 2012; 

Marinho; Azevedo, 2013; Santos, 2013). Os espécimes coletados 

foram incorporados aos herbários HVC e HUESBVC com duplica-

tas enviadas ao herbário HUEFS (siglas de acordo com Thiers, 

2021, continuamente atualizado). 

Bahia – O check list das Orchidaceae da Chapada Diamantina 

(Smidt; Toscano de Brito, 2005) foi utilizado como base para a lista 

desta região, com algumas alterações e inclusões observando outros 

trabalhos publicados para a área (Harley; Simmons, 1986; Toscano 

de Brito, 1995; 1998; Toscano de Brito; Queiroz, 2003; Azevedo; 

van den Berg, 2007; Bastos; van den Berg, 2012a; Vieira et al., 

2014). Para a região de Boa Nova foi utilizada a Sinopse das Orchi-

daceae do Parque Nacional de Boa Nova, uma importante área de 

transição entre a Caatinga e a Floresta Atlântica (Rêgo; Azevedo, 

2017). A lista do Sul da Bahia foi organizada compilando os dados 

de três publicações (Amorim et al., 2009; Coelho; Amorim, 2014; 

Leitman et al., 2014), que abrangem quatro áreas de Floresta Atlân-

tica, situadas nos municípios de Almadina (Serra do Corcovado – 

Coelho; Amorim, 2014), Barro Preto (Reserva Serra da Pedra Las-

cada – Amorim et al., 2009; Coelho; Amorim, 2014; Leitman et al., 

2014), Arataca/São José da Vitória (Reserva Serra das Lontras – 

Amorim et al., 2009; Leitman et al., 2014) e Camacan (Reserva 

Particular do Patrimônio Natural Serra Bonita – Amorim et al., 

2009; Leitman et al., 2014), todos no sul do estado. 

Minas Gerais – Para a lista das áreas de Campo Rupestre de 

Minas Gerais foram utilizadas a Flora da Serra do Cipó (Barros, 

1987) e a Flora de Grão-Mogol (Barros; Pinheiro, 2004). A lista da 

Mata do Baú seguiu Menini Neto et al. (2004b), representando uma 

área de transição entre Floresta Estacional Semidecidual e Campo-

cerrado (Menini Neto et al., 2004b). A lista de espécies das Serras 

Negra e do Funil segue Abreu et al. (2011) e representa uma área de 

Floresta Atlântica, sendo caracterizada por apresentar um mosaico 

composto por formações campestres e florestais (Abreu et al., 

2011). As espécies de orquídeas do Parque Estadual de Ibitipoca 

teve como base Menini Neto et al. (2007), representando outro 

mosaico de formações vegetais, das quais o Campo Rupestre ocupa 

a maior extensão, sendo também representado por diversas forma-

ções florestais, como Floresta Estacional Semidecidual Montana e 

Floresta Ombrófila Densa Altimontana (Menini Neto et al., 2007). 

Para a lista de espécies da Reserva Biológica da Represa do Grama, 

utilizamos a lista fornecida por Menini Neto et al. (2004a). Esta 

área é caracterizada por apresentar uma fitofisionomia de Floresta 

Estacional Semidecidual (Menini Neto et al., 2004a). 
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Análises dos dados 

Para a análise de agrupamento, os seguintes critérios foram 

aplicados: espécimes identificados apenas até gênero foram removi-

dos quando outras espécies do gênero já constavam na lista. Espé-

cies que constavam como cf. (identificação a conferir) ou aff. 

(espécie afim) em uma área e identificadas em outra área foram 

consideradas co-específicas. Os nomes de espécie foram uniformi-

zados, atualizados e os sinônimos nomenclaturais excluídos de 

acordo com a Flora do Brasil (2021, em construção). 

Para a análise comparativa foram compiladas informações de 

dez regiões (Tabela 1) em uma matriz com dados de presença e 

ausência. As análises foram realizadas no software PAST 

(Paleontological Statistics) Versão 4.03 (Hammer et al., 2001). Foram 

utilizados os coeficientes de similaridade de Jaccard e de Dice, os 

quais atuam de maneira semelhante (Albuquerque et al., 2016), mas 

com a atribuição de um maior peso às espécies compartilhadas no 

coeficiente de Dice. A partir destes resultados foi feita uma análise 

de agrupamento das dez áreas da Bahia e de Minas Gerais, utilizan-

do o algoritmo UPGMA (Unweighted Pair-Group Method using Arith-

metic Averages) para agrupamento (Sneath; Sokal, 1973). O suporte 

interno dos grupos foi calculado utilizando 5.000 replicações de 

bootstrap. Além destas, uma análise de correspondência 

(Correspondence Analysis – CA; Davis, 1986) foi realizada com o intui-

to de medir o grau de associação das áreas e facilitar a interpretação 

dos conjuntos por meio de um modelo gráfico. 

Resultados e Discussão 

Foram encontradas até o momento 44 espécies de Orchidace-

ae, distribuídas em 30 gêneros no município de Vitória da Conquis-

ta (Tabela 2). Os gêneros com maior número de espécies foram: 

Acianthera Scheidw. (Figura 1a), Campylocentrum Benth. (Figura 1e) e 

Gomesa R.Br. (Figura 2c), com quatro espécies, Encyclia Hook. 

(Figura 2a) e Pabstiella Brieger & Senghas (Figura 2h), com três 

espécies cada, seguidos de Vanilla Mill. (Figura 3e), com duas espé-

cies cada. Entretanto, a maior parte dos gêneros encontrados no 

município está representada por apenas uma espécie (Tabela 2). 

Duas novas ocorrências para o Nordeste do Brasil são aqui 

registradas: Acianthera panduripetala (Barb.Rodr.) Pridgeon & 

M.W.Chase (Figura 1a), até o momento conhecida apenas para as 

regiões Sudeste e Sul (Flora do Brasil, 2021, em construção), e 

Specklinia hymenantha (Lindl.) F.Barros & V.T.Rodrigues (Figura 3b), 

que até o momento havia sido registrada apenas para o estado do 

Rio de Janeiro, em áreas de Floresta Ombrófila (Flora do Brasil, 

2021, em construção). Além destas, Pabstiella seriata (Lindl.) Luer & 

Toscano (Figura 2h) constitui-se em um novo registro para o esta-

do da Bahia, coletada anteriormente no Nordeste (Paraíba), Sudeste 

(Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, Santa 

Catarina) (Flora do Brasil, 2021, em construção). Dentre as espécies 

em gêneros já monografados para o projeto Flora da Bahia 

(Giulietti et al., 2006), Catasetum purum Nees & Sinning (Figura 1g – 

Bastos; van den Berg, 2012b) e Cattleya amethystoglossa Linden & 

 
Tabela 1. Relação das dez áreas adotadas na análise de similaridade florística de Orchidaceae, incluindo suas respectivas siglas, tipo vegetacional (bioma e ecos-
sistemas predominantes na área), localidade, altitude, número de espécies (spp.), número de espécies exclusivas para cada área (N° spp. exclusivas) e referências 
bibliográficas para as respectivas fontes de dados. Para a distribuição geográfica das localidades veja a Fig. 4. 

 

Flora Tipo vegetacional Localidade Altitude Spp. 
N° spp. 

exclusivas 
Referências 

Serra de Grão-Mogol 
(GrM) 

Cerrado/Caatinga 
Campo Rupestre 

Grão-Mogol (MG) 700–1.295 30 12 Barros; Pinheiro, 2004 

Chapada Diamantina 
(ChD) 

Caatinga 
Campo Rupestre 

Abaíra, Água Quente, 
Andaraí, Jacobina, Lençóis, 
Morro do Chapéu, Mu-
cugê, Palmeiras, Piatã, Rio 
de Contas (BA) 

900–1.958 178 70 

Smidt; Toscano de Brito, 
2005; Harley; Simmons, 
1986; Toscano de Brito, 
1995; 1998; Toscano de 

Brito; Queiroz, 2003; Aze-
vedo; van den Berg, 2007; 

Bastos; van den Berg, 2012a; 
Vieira et al., 2014 

Serra do Cipó (Cip) 
Cerrado 

Campo Rupestre 
Santana do Riacho (MG)  1.200 80 29 Barros, 1987 

Sul da Bahia (SdB) 
Floresta Atlântica 

Floresta Ombrófila Densa 

Almadina, Arataca/São 
José da Vitória, Barro 
Preto, Camacan (BA)  

300–1.080 158 75 
Amorim et al., 2009; 

Coelho; Amorim, 2014; 
Leitman et al., 2014 

Serra Negra e do 
Funil (SNF) 

Floresta Atlântica 
Floresta Ombrófila Densa/

Campo Rupestre 

Lima Duarte, Olaria, Rio 
Preto e Santa Bárbara do 

Monte Verde (MG) 
900–1.670 109 16 Abreu et al., 2011 

Parque Estadual de 
Ibitipoca (Ibi) 

Floresta Atlântica 
Floresta Ombrófila Densa/

Campo Rupestre 

Santa Rita de Ibitipoca e 
Lima Duarte (MG) 

1.200–1.784 118 25 Menini Neto et al., 2007 

Mata do Baú (Bau) 
Cerrado 

Floresta Estacional Semidecidu-
al/ Campo-cerrado 

Barroso (MG) 900–1.200 44 5 Menini Neto et al., 2004b 

R. B. da Represa do 
Grama (RdG) 

Floresta Atlântica 
Floresta Estacional Semidecidu-

al 
Descoberto (MG) 750 28 1 Menini Neto et al., 2004a 

Vitória da Conquista 
(VdC) 

Caatinga/ Floresta Atlântica 
Floresta Estacional Decidual 

Montana (Mata de Cipó) 
Vitória da Conquista (BA) 600–1.100 44 16 

Marinho; Azevedo, 2011; 
2013; Azevedo; Marinho, 

2012; Santos, 2013 

Parque Nacional de 
Boa Nova (BoN) 

Caatinga/Floresta Atlântica 
Floresta Estacional Decidual 

Montana (Mata de Cipó) 
Boa Nova (BA) 440–1.111 42 5 Rêgo; Azevedo, 2017 
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Gêneros Espécies Vouchers 

Acianthera Acianthera cristata (Barb.Rodr.) Luer Marinho et al. 15 (HUESBVC) 

 Acianthera nemorosa (Barb.Rodr.) F.Barros Azevedo et al. 405 (HVC) 

 Acianthera panduripetala (Barb.Rodr.) Pridgeon & M.W. Chase** Azevedo 1137 (HVC) 

 Acianthera saurocephala (Lodd.) Pridgeon & M.W. Chase Machado & Santos 963 (HUEFS) 

Anathallis Anathallis pusilla (Barb.Rodr.) F.Barros Azevedo et al. 416 (HVC) 

Barbosella Barbosella crassifolia (Edwall) Schltr. Marinho et al. 65 (HUESBVC) 

Brassavola Brassavola tuberculata Hook Azevedo et al. 388 (HVC) 

Campylocentrum Campylocentrum crassirhizum Hoehne Marinho & Azevedo 15 (HUESBVC) 

 Campylocentrum ornithorrhynchum (Lindl.) Rolfe Azevedo et al. 424 (HVC) 

 Campylocentrum robustum Cogn. Azevedo et al. 350 (HUEFS) 

 Campylocentrum sellowii (Rchb. f.) Rolfe Azevedo et al. 389 (HVC) 

Campanemia Campanemia micromera Barb.Rodr. Machado 964 (ICN) 

Catasetum Catasetum purum Nees & Sinning Azevedo et al. 604 (HVC) 

Cattleya Cattleya amethystoglossa Linden & Rchb.f. Soares-Filho 1029 (HUESBVC) 

Cyclopogon Cyclopogon variegatus Barb.Rodr. Azevedo et al. 380 (HVC) 

Cyrtopodium Cyrtopodium holstii L.C. Menezes Azevedo et al. 390 (HVC) 

Dryadella Dryadella aviceps (Rchb. f.) Luer Azevedo et al. 605 (HVC) 

Eltroplectris Eltroplectris triloba (Lindl.) Pabst Marinho et al. 68 (HUESBVC) 

Encyclia Encyclia alboxanthina Fowlie Dittrich 1586 (HUEFS) 

 Encyclia oncidioides (Lindl.) Schltr. Mori 11296 (CEPEC) 

 Encyclia patens Hook Azevedo et al. 438 (HVC) 

Epidendrum Epidendrum densiflorum Hook Azevedo et al. 437 (HVC) 

Gomesa Gomesa ciliata (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams Marinho & Azevedo 24 (HUESBVC) 

 Gomesa nitida (Barb.Rodr.) M.W.Chase & N.H.Williams Toscano 2124 (RB) 

 Gomesa ramosa (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams Marinho et al. 526 (HUEFS) 

 Gomesa ranifera (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams Azevedo 393 (HVC) 

Mesadenella Mesadenella cuspidata (Lindl.) Garay Azevedo et al. 423 (HVC) 

Miltonia Miltonia flavescens (Lindl.) Lindl. Azevedo 978 (HVC) 

Notylia Notylia pubescens Lindl. Azevedo et al. 401 (HVC) 

Oeceoclades Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. Marinho et al. 2 (HUESBVC) 

Pabstiella Pabstiella acrogenia Luer & Toscano Toscano de Brito 2317 (HUEFS) 

 Pabstiella quasi Luer & Toscano Toscano de Brito 1586 (HUEFS) 

 Pabstiella seriata (Lindl.) Luer & Toscano* Azevedo et al. 386 (HVC) 

Polystachya Polystachya concreta (Jacq.) Garay & Sweet Marinho & Azevedo 27 (HUESBVC) 

Prescottia Prescottia stachyodes (Sw.) Lindl. Marinho et al. 3 (HUESBVC) 

Psilochilus Psilochilus modestus Barb. Rodr. Marinho & Azevedo 14 (HUESBVC) 

Sacoila Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay Azevedo et al. 590 (HVC) 

Sarcoglottis Sarcoglottis curvisepala Szlach. & Rutk. Marinho et al. 123 (HUESBVC) 

Specklinia Specklinia hymenantha (Lindl.) F.Barros & V.T.Rodrigues** Azevedo et al. 385 (HVC) 

Stelis Stelis aprica Lindl. Marinho et al. 1 (HUESBVC)  

Trichocentrum Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W. Chase & N.H. Williams Marinho et al. 7 (HUESBVC) 

Vanilla Vanilla chamissonis Klotzsch Azevedo 959 (HVC) 

 Vanilla palmarum (Salzm. ex Lindl.) Lindl. Azevedo et al. 384 (HVC) 

Zygostates Zygostates kuhlmannii Brade Azevedo et al. 404 (HVC) 

Tabela 2. Lista de gêneros e espécies de Orchidaceae registradas em Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. * = novos registros para o estado da Bahia; ** = 
novos registros para a região Nordeste do Brasil. Incluindo material testemunho (Vouchers) e herbário onde o material encontra-se depositado.  
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Figura 1. Espécies representando os gêneros de Orchidaceae ocorrentes em Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. a. Acianthera panduripetala (Barb.Rodr.) Pridgeon & 
M.W. Chase. b. Anathallis pusilla (Barb.Rodr.) F.Barros. c. Barbosella crassifolia (Edwall) Schltr. d. Brassavola tuberculata Hook. e. Campylocentrum ornithorrhynchum (Lindl.) 
Rolfe. f. Capanemia micromera Barb.Rodr. g. Catasetum purum Nees & Sinning. h. Cattleya amethystoglossa Linden & Rchb.f. i. Cyclopogon variegatus Barb.Rodr. j. Cyrtopodi-
um holstii L.C. Menezes. k. Dryadella aviceps (Rchb. f.) Luer. l. Eltroplectris triloba (Lindl.) Pabst. (Fotos: C.O.Azevedo) 
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Figura 2. Espécies representando os gêneros de Orchidaceae ocorrentes em Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. a. Encyclia alboxanthina Fowlie. b. Epidendrum 
densiflorum Hook. c. Gomesa ranifera (Lindl.) M.W.Chase & N.H.Williams. d. Mesadenella cuspidata (Lindl.) Garay. e. Miltonia flavescens (Lindl.) Lindl. f. Notylia pubescens 
Lindl. g. Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. h. Pabstiella seriata (Lindl.) Luer & Toscano. i. Polystachya concreta (Jacq.) Garay & Sweet. j. Prescottia stachyodes (Sw.) Lindl. 
k. Psilochilus modestus Barb. Rodr. l. Sacoila lanceolata (Aubl.) Garay. (Fotos: C.O.Azevedo) 
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Figure 3. Espécies representando os gêneros de Orchidaceae ocorrentes em Vitória da Conquista, Bahia, Brasil. a. Sarcoglottis curvisepala Szlach. & Rutk. b. 
Specklinia hymenantha (Lindl.) F.Barros & V.T.Rodrigues. c. Stelis aprica Lindl. d. Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W. Chase & N.H. Williams. e. Vanilla chamisso-
nis Klotzsch. f. Zygostates kuhlmannii Brade. (Fotos: C.O.Azevedo) 

Rchb.f. ex R.Warner (Figura 2h – Cruz et al., 2003), não haviam 

sido registras para Vitória da Conquista, sendo este, em ambos os 

casos, o registro mais à oeste no estado da Bahia e o primeiro regis-

tro em áreas de Floresta Estacional. 

A Serra de Grão-Mogol (GrM) foi a primeira área a divergir. 

Esta área é reconhecida pelo alto grau de endemismo e flora única. 

De forma semelhante, a análise de correspondência (Figura 4b) 

mostra claramente que Grão Mogol (GrM) é a área mais distinta. 

Em seguida, dois grupos foram formados (Figura 4a): o grupo A, 

agrupando as áreas de florestas secas (Floresta Estacional Decidual 

e Semidecidual) da Bahia e de Minas Gerais; e um grande grupo 

(D) que inclui as áreas de Campos Rupestres e de Floresta Ombró-

fila dos dois estados. Esses dois grupos têm a maioria das áreas 

distribuídas em diferentes domínios. 

No grupo A, Vitória da Conquista (VdC) aproximou-se da 

área do Parque Nacional de Boa Nova (BoN), compondo o grupo 

B que foi recuperado como grupo-irmão do clado composto pelas 

áreas secas de Minas Gerais (grupo C): Reserva Biológica da Repre-

sa do Grama (RdG) + Mata do Baú (Bau). O grupo A é composto 

por áreas de florestas secas e de moderada altitude da Bahia e de 

Minas Gerais, demonstrando que entre os clados maiores não há 

correlação entre a distância e os agrupamentos, os quais direcionam 

para a aproximação de áreas com semelhanças ambientais. Vitória 

da Conquista (VdC) faz parte deste grupo e, junto ao Parque Naci-

onal de Boa Nova (BoN), compõe o grupo B. Neste caso, além das 

semelhanças ambientais, a distância pode ter sido fator preponde-

rante para o agrupamento. Ambos, VdC e BoN, apresentam áreas 

de mata-de-cipó, um tipo de Floresta Estacional Decidual Monta-

na, onde ocorrem várias espécies de ampla distribuição, como: 

Campylocentrum sellowii (Rchb.f.) Rolfe, & N.H.Williams, Campylocen-

trum crassirhizum Hoehne, Gomesa ciliata (Lindl.) M.W.Chase, Notylia 

pubescens Lindl., Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl., Sacoila lanceolata 

(Aubl.) Garay, Trichocentrum pumilum (Lindl.) M.W. Chase & 

N.H.Williams e Vanilla palmarum (Salzm. ex Lindl.) Lindl. Essas 

áreas estão situadas em uma região transicional entre a Caatinga e a 

Floresta Atlântica favoráveis à ocorrência de espécies de ambos os 

tipos vegetacionais. Entretanto, os valores de bootstrap indicam o 

fraco padrão de agrupamento das áreas do Sudoeste da Bahia (VdC 

+ BoN) (apenas 42% BS) e a análise de correspondência (Figura 

4b) demonstra que a flora dessas áreas tem muitos elementos dis-

tintos. A flora da região deve ser estudada com mais detalhes, a fim 

de refinar o conhecimento sobre suas afinidades biogeográficas. 

No grande grupo D foi possível identificar dois subgrupos: as 

duas áreas de Campo Rupestre se agruparam (grupo E), incluindo a 

Chapada Diamantina (ChD) + Serra do Cipó (Cip), enquanto o 

outro grupo F engloba as áreas de mata úmida da Bahia e de Minas 

Gerais. Sendo que Serra Negra e do Funil (SNF) e o Parque Esta-

dual de Ibitipoca (Ibi) são mais relacionados entre si do que com as 

áreas do Sul da Bahia (SdB) (Figura 4a). 
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Os Campos Rupestres da Cadeia do Espinhaço estão, de forma 

geral, situados em áreas de transição entre o Cerrado, a Caatinga e a 

Floresta Atlântica, já os Campos de Altitude das Serras do Mar e da 

Mantiqueira encontram-se totalmente inseridos na região da Floresta 

Atlântica (Harley, 1995). Apesar de distintos, e estarem em domínios 

fitogeográficos diferentes, Campos Rupestres e Campos de Altitude 

apresentem semelhanças fisionômicas e compartilham algumas espé-

cies de plantas (Vasconcelos, 2011). A distribuição disjunta entre 

plantas de áreas de Campos Rupestres e de Campos de Altitude 

associados à Floresta Atlântica foi encontrada para outros grupos de 

plantas (Giulietti; Pirani, 1988; Calió et al., 2008). Já a sugerida rela-

ção entre as áreas de Campos Rupestres da Cadeia do Espinhaço 

devido, especialmente, a algumas espécies com padrões de distribui-

ção entre o Planalto de Conquista e a Chapada Diamantina, não foi 

comprovado para Orchidaceae. Exceto por Encyclia alboxanthina 

Fowlie, as demais espécies documentadas em Vitória da Conquista 

estão distribuídas por outras áreas. Os valores de bootstrap indicam o 

fraco padrão de agrupamento das áreas de Campo Rupestre da Bahia 

e de Minas Gerais (grupo E, Cip + ChD), com 49% BS, também 

demonstrado pela análise de correspondência, evidenciando que as 

áreas têm muitos elementos distintos. 

Figura 4. Dendrograma mostrando a similaridade florística entre as dez áreas de florestas secas e úmidas da Bahia e Minas Gerais, utilizando o coeficiente de Dice 
com UPGMA sobre dados de presença e ausência de espécies de Orchidaceae. O suporte interno foi calculado utilizando 5.000 replicações de bootstrap. À direita, 
mapa de distribuição geográfica das áreas incluídas na análise. b. Eixos 1 e 2 de uma análise de correspondência sobre dados de presença e ausência de espécies de 
Orchidaceae entre dez áreas de florestas secas e úmidas da Bahia e Minas Gerais. Legenda: Bau (Mata do Baú), BoN (Parque Nacional de Boa Nova), ChD 
(Chapada Diamantina), Cip (Serra do Cipó), GrM (Serra de Grão-Mogol), Ibi (Parque Estadual de Ibitipoca), RdG (R. B. da Represa do Grama), SdB (Sul da 
Bahia), SNF (Serra Negra e do Funil), VdC (Vitória da Conquista).  
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O grupo formado pela Serra Negra e do Funil (SNF) e o Par-

que Estadual de Ibitipoca (Ibi) apresentou os maiores valores de 

similaridade e bootstrap (ca. 0,62 – Dice; 100% BS). Além disso, a 

análise de correspondência também indicou uma boa coesão entre 

essas áreas úmidas de Minas Gerais. Nesse caso, ambas represen-

tam áreas de Floresta Atlântica, compostas por Floresta Ombrófila 

Densa e formações de Campo Rupestre. 

Conclusão 

A presença de 44 espécies de orquídeas nas matas-de-cipó do 

município de Vitória da Conquista, sendo duas delas novas ocorrên-

cias para o Nordeste brasileiro e uma nova ocorrência para o estado 

da Bahia, revelam a importância dessa região para o conhecimento e a 

preservação da flora da Bahia. A lista atualizada das espécies de Or-

chidaceae de Vitória da Conquista permitiu testar as relações florísti-

cas entre essa importante área do Planalto de Conquista e outras 

próximas que compartilham características geomorfológicas e fitofisi-

onômicas. Embora haja muitas espécies com distribuição comparti-

lhada entre Vitória da Conquista e a Chapada Diamantina, as análises 

de agrupamento mostraram uma maior aproximação entre as matas-

de-cipó e as florestas estacionais semideciduais de Minas Gerais. É 

possível que outros grupos taxonômicos encontrem outros resulta-

dos, mas, para isso, ainda é necessário investir em expedições de 

campo e formação de pessoal para conhecer ainda mais a vegetação 

do município e do Planalto de Conquista. 
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